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Objetivo 
O objetivo deste trabalho foi elaborar, modelar e implementar uma base de dados do 
Plano Piloto de Brasília, no software Spring. A mesma será posteriormente utilizada 
com a finalidade de: 
- identificar usos e cobertura na região do plano piloto; 
- cadastrar e identificar as classes de utilização das quadras da assa norte e sul do plano 
piloto; 
- identificar as áreas em cotas altimétricas, e  
- verificar as condições de acesso no plano piloto. 
 
Desenvolvimento 
Os dados originais que foram importados para o modelo de dados foram: 
- Dados de Altimetria, a partir isolinhas e pontos cotados que foram digitalizados em 
AutoCad e uma grade retangular de 25m de resolução, criada no ArcInfo 
- Imagem Landsat das bandas 3, 4 e 5 que foram corrigidas mediante pontos de controle 
- Dados de Uso da Terra, a partir de linhas e identificadores no formato SPRING. 
- Dados de Declividade, a partir de uma grade com valores em graus  
- Dados de Rios, utilizando linhas e identificadores no formato SPRING 
- Dados de Estradas, desde linhas e identificadores no formato ASCII SPRING.  
- Dados de Cadastro Urbano, utilizando-se linhas e identificadores no formato ASCII 
SPRING e realizando-se a identificação das vias para os objetos quadras e setores. 
 
Primeiramente, foi criado o banco de dados (chamado curso_intro_geo) de modo que 
incluísse todos os mapas com suas respectivas categorias para cada dado que foi 
utilizado. Por sua vez, dentro deste banco foi criado o projeto (neste caso denominado 
Brasília) (Fig. 1).  
 

 
Fig. 1: Georreferenciação geográfica dentro da criação do projeto “Brasília”  



A seguir, foi importada a imagem Landsat onde foi feito o ajuste e a exclusão de alguns 
pontos de controle de forma de se obter um erro controle de 0,459 (Fig. 2). 
 

 
Fig. 2: Correção da imagem Landsat utilizando pontos de controle. 
  
 
Importação de dados vetoriais 
Com a finalidade de criar os mapas temáticos de drenagem e uso do solo foram 
importados os dados vetoriais e os identificadores correspondentes (Fig. 3 a 6). 
 

 
Fig. 3: Importação dos dados de drenagem para criação do mapa temático de rios 
 
 



 
Fig. 4: Visualisação do mapa de rios 
 
 
 

 
Fig. 5: Importação dos dados de uso do solo para criação do mapa temático de uso da terra 
 



 
Fig. 6: Visualisação do mapa de uso da terra 
 
 
 
 
Importação de dados numéricos 
Posteriormente, foram importados os dados de altimetria (isolinhas e pontos cotados) no 
mesmo plano de informação (PI) utilizando a opção de mosaico, de forma de criar o 
mapa altimétrico (Fig. 7 a 10). 
 
 
  

 
Fig. 7: Importação de isolinhas em formato .dxf para criação de mapa altimétrico 
 



 
Fig. 8: Visualização das isolinhas do mapa altimétrico  
 
 
 
 
 

 
Fig. 9: Importação da grade de pontos cotados para sua inclusão no mapa altimétrico 
 



 
Fig. 10: Visualização da grade de pontos altimétricos sobre a imagem Landsat. 
 
 
 
 
Consecutivamente, foram importados os dados de declividade (em formato ASCII) para 
uma grade retangular de 25 x 25 m a que foi logo fatiada para criar o mapa de 
declividade no modelo temático (Fig. 11 a 15). 
 
 
 

 
Fig. 11: Importação dos dados de declividade para criação do mapa de declividade 
 
       
 



 
Fig. 12: Visualização da grade retangular (25x25m) de declividade 
 
 
 
 
 

 
Fig. 13: Fatiamento da grade regular de valores de declividade 
 



 
Fig. 14: Associação das fatias às classes 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 15: Visualização do mapa de declividade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
Logo após, foram importados os dados cadastrais de quadras e setores (originalmente 
em arquivos de formato ASCII) para a criação de mapa quadras e mapa setores. Por sua 
vez, ditos mapas foram associados a tabelas com atributos descritivos (Fig. 16 a 20). 
 
 

 
Fig. 16: Importação de dados em formato ASCII para criação de mapa quadras. 
  
 

 
Fig. 17: Visualização de linhas do mapa de cadastro urbano sobre a imagem Landsat 
 



 
Fig. 18: Visualização dos objetos e linhas do mapa de cadastro urbano sobre a imagem 
Landsat 
 
 
 
 

 
Fig. 19: Visualização de linhas do mapa de cadastro se setores sobre a imagem Landsat 
 



 
Fig. 20: Visualização de linhas e objetos do mapa de cadastro de setores sobre a imagem 
Landsat  
 
 
 
 
Finalmente, foi criado o mapa de vias importando os dados de linhas e os 
identificadores que se encontravam em formato ASCII (Fig. 21 a 23). 
 
 
 
 

 
Fig. 21: Importação dos dados para criação do mapa de vias 
 



 
Fig. 22: Visualização de linhas do mapa de vias sobre a imagem Landsat  
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 23: Visualização de linhas e objetos do mapa de vias sobre a imagem Landsat  
 
 
 
 
 
 


